
Guarda de Congo de 
Nossa Senhora do 
Rosário de Matozinhos 
A Guarda de Congo de Nossa Senhora 
do Rosário de Matozinhos completou 
90 anos em 2021. Ela foi criada em 1931, 
pelo senhor Antônio Carvalho dos Reis 
por causa de uma benção recebida. 
À época, ele esteve muito doente e 
ficou em tratamento sem muito sucesso, 
até que sua esposa, Nicolina Ribeiro, 
pediu por sua cura mediante 
uma promessa.  

Quando Antônio teve alta do hospital, 
dona Nicolina e alguns colegas foram 
à estação ferroviária de Matozinhos 
para recebê-lo com instrumentos, a 
bandeira de guia e uma fila de cantadores. 
Ele, então, pegou a espada, que 
antigamente era de pau, e subiu as ruas 
cantando e agradecendo à Nossa Senhora 
do Rosário pelo milagre alcançado. 
Da promessa de Nicolina surgiu a Guarda 
de Congo de Nossa Senhora do Rosário 
de Matozinhos. 

As logomarcas a seguir se referem 
ao trabalho de produção e impressão 
deste folder.
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As primeiras festas da guarda foram feitas 
na igreja de Nossa Senhora do Rosário, 
que fica perto do Palácio da Cultura, até 
que a guarda ganhou um pequeno terreno 
e através de doações e a ajuda dos seus 
membros, foi erguida uma pequena capela 
no bairro Cruzeiro. A capela abrigou os 
louvores e devoção dos congadeiros por 
muitos anos, quando enfim, a prefeitura 
doou um novo terreno que hoje abriga 
uma capela maior onde acontecem 
os festejos.

A tradição da congada é passada de pais 
para filhos e dos filhos para os netos. Todos
celebram Nossa Senhora do Rosário por 
meio do canto, da dança e de instrumentos 
que remetem às raízes africanas. Atualmente, 
o acervo da guarda é tombado como 
patrimônio pela Prefeitura Municipal de 
Matozinhos por sua importância cultural 
para a cidade.  

Os festejos da guarda acontecem no mês 
de agosto e contam com novena, cortejos 
pelas ruas do bairro Cruzeiro, asteamento 
das bandeiras, visitas e apresentações de 
outras guardas, cafés da manhã e almoços 
comunitários oferecidos pelos Reis e pela 
comunidade do bairro Cruzeiro, celebração 
e despedida, com destaque para a Santa 
Missa Conga, realizada tradicionalmente 
no último domingo dos festejos.


